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Descrição gerada automaticamente] BENEFÍCIOS DA TERAPIA DO RISO PARA CRIANÇAS HOSPITALIZADAS
INTRODUÇÃO: A hospitalização é uma experiência angustiante e desafiadora para crianças, associada ao medo e ao estresse, afetando não apenas o paciente, mas também sua família. O uso de estratégias lúdicas, como a risoterapia e a presença de palhaços terapêuticos, surgem como uma ferramenta eficaz para aliviar o sofrimento e desconforto emocional e promover interação e entretenimento durante esse período desafiador da internação. O riso promove um ambiente mais acolhedor e positivo para recuperação do paciente e atua como um mecanismo de resistência, reduzindo os efeitos prejudiciais do estresse no organismo e aliviando dores físicas e emocionais. OBJETIVO: Analisar os efeitos da terapia do riso em crianças hospitalizadas. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura realizada a partir de 9 artigos obtidos nos bancos de dados National Library of Medicine (PUBMED) e Google Acadêmico, com os descritores “palhaço”, “criança”, “terapia do riso” e “criança hospitalizada”. Foram incluídos estudos originais, com texto completo, nacionais ou internacionais, sendo em língua portuguesa, inglesa ou espanhola, publicados entre 2004 e 2022 e excluídos artigos que não englobavam o objetivo do estudo. RESULTADOS: Foi evidenciado que após a interação lúdica, as pressões arteriais sistólica e diastólica aumentaram e a dor diminuiu, além disso as crianças analisadas mostraram uma resposta emocional positiva, com mudanças comportamentais, como expressão facial sorridente e postura relaxada. Além disso, os estudos mostraram que a terapia do riso melhorou a relação interpessoal dos pacientes, estimulou a participação, amenizou os momentos de tédio da internação e suavizou o impacto emocional negativo. Ademais, o estudo que utilizou questionários demonstrou que das 15 crianças entrevistadas, 14 expressaram respostas positivas em relação a presença do palhaço na internação, destacando sentimentos de bem-estar, alegria e felicidade. CONCLUSÃO: Portanto, a utilização da risoterapia demonstrou promover uma maior interação e um ambiente mais humanizado durante o período de internação. Diante disso, os efeitos fisiológicos do riso contribuem para melhorias do quadro clínico da criança, acelerando sua recuperação, logo a presença dos palhaços doutores é percebida como um elemento humanizador, reduzindo a hostilidade do ambiente hospitalar, proporcionando momentos de felicidade e conforto, contribuindo para uma internação menos traumática. 
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